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Resumo - Macrobrachium acanthurus é um camarão de água doce nativo do Brasil que apresenta 

grande potencial de cultivo. No entanto, ainda não se dispõe de um protocolo para larvicultura 

desta espécie. Neste trabalho, investigou-se a oferta da dieta inerte para a espécie em questão. 

Larvas de M. acanthurus foram obtidas a partir de fêmeas ovígeras coletadas no Delta do Rio 

Parnaíba-PI. A larvicultura de M. acanthurus foi realizada em sistema aberto em baldes com 

densidade de estocagem de 50 larvas/L e salinidade 16. As larvas foram monitoradas diariamente 

para identificação dos estágios e avaliação das condições gerais de saúde. O desenvolvimento 

completo foi obtido a partir do 35º dia de cultivo e para descrição dos estágios larvais os 

exemplares foram fixados em glicerina. As larvas de M. acanthurus foram alimentadas com 

náuplios recém-eclodidos de Artemia, até alcançarem o estágio VI. A partir de então foi 

introduzida a dieta inerte seguindo protocolos já descritos na literatura para outras espécies como 

Macrobrachium amazonicum e Macrobrachium rosenbergii. O delineamento foi inteiramente 

casualizado com três tratamentos e quatro repetições. Resultados apontam para uma possível 

viabilidade da utilização da dieta úmida em sistemas com menor nível de manejo. 

Palavras-Chave: Alimentação, Dieta inerte, Estágio larval, Manejo, Stress 

 

DIET ON THE HATCHERY OF MACROBRACHIUM ACANTHURUS (WIEGMANN,1836) IN OPEN SYSTEM 

Abstract - Macrobrachium acanthurus is a native freshwater prawn from Brazil that has great 

potential for cultivation. However, does not have a protocol for hatchery this specie. In this study, 

we investigated the supply of inert diet for the species in question. The larvae of M. acanthurus 

were obtained from ovigerous females collected in Delta do Rio Parnaiba - PI.  M. acanthurus 

hatchery operating in open system in buckets at 50 larvae/L stocking density and salinity 16. The 

larvae were monitored daily for identification of the stages and evaluation of the general health 

conditions. Complete development was obtained by the 35th day of cultivation and for the 

description of the larval stages the samples were fixed in glycerine. M. acanthurus larvae were fed 

with newly hatched Artemia nauplii until they reached the stage VI. Since then was introduced to 

inert diet following protocols described in the literature for other species like Macrobrachium 

amazonicum and Macrobrachium rosenbergii. The experiment were set up as a completely 

randomized design with three treatments and four replications. Results point to a possible 

feasibility of using the wet diet in systems with low management level.  

Keywords: Food, Inert diet, Larval stage, Management, Stress 
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INTRODUÇÃO 

O camarão de água doce Macrobrachium acanthurus apresenta hábito diádromo com 

indivíduos de grande porte e fecundidade maior do que as populações, que fecham o ciclo em água 

doce, portanto, consideradas potencialmente viáveis para aquicultura. No entanto, há necessidade de 

se desenvolver uma técnica de larvicultura apropriada para esta espécie. O manejo no fornecimento 

de alimentos é uma das principais etapas no cultivo de espécies aquáticas, em que quantidades 

ideais favorecem melhor o crescimento e sobrevivência. Desse modo, é fundamental estabelecer um 

manejo alimentar adequado para o desenvolvimento larval de Macrobrachium  acanthurus, com 

fontes alternativas de alimento vivo ou inerte, com valor nutricional semelhante ao dos náuplios de 

Artemia, visando redução dos custos, como já realizado para algumas outras espécies deste gênero. 

Nesse sentido, informações sobre o regime alimentar (tipo de alimento e frequência alimentar) ideal 

de larvas do camarão Macrobrachium acanthurus são inexistentes. Por isso, este trabalho objetivou 

a investigação acerca de uma metodologia adequada na oferta de alimento vivo e inerte para a 

espécie, observando seus efeitos sobre o desenvolvimento larval e produtividade em sistema aberto 

de cultivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Larvas de Macrobrachium acanthurus foram obtidas a partir de fêmeas ovígeras coletadas 

com covos tradicionais (matapis), no Delta do Rio Parnaíba – PI (SISBIO – 46387-2). As fêmeas 

foram desinfetadas com formol 25 ppm por 30 minutos e mantidas em tanques de eclosão com 

oxigenação constante e água doce até o momento da eclosão das larvas. As larvas recém-eclodidas 

foram contadas, individualmente, e estocadas em baldes com volume de 1 L. A larvicultura de 

Macrobrachium acanthurus foi em sistema aberto com troca total diária da água de cultivo. 

Os tanques de cultivo foram preenchidos com água salobra na salinidade 16 e mantidos com 

aeração constante. A água salobra foi preparada misturando água do mar natural e água doce, 

segundo trabalho de Correia & Castro (1998) e esta foi determinada por um salinômetro. O pH e a 

temperatura foram monitorados diariamente. A densidade de estocagem foi de 50 larvas/L. As 

larvas foram alimentadas com náuplios recém-eclodidos de Artemia até alcançarem o estágio VI 

(surgimento de brotos na região do abdômen) pela manhã. A partir de então foi introduzida a dieta 

inerte (Tabela 1) seguindo protocolos já descritos na literatura para outras espécies como 

Macrobrachium amazonicum (Maciel & Valenti, 2012) e Macrobrachium rosenbergii (Barros, 

2001) (Tabela 2). O delineamento foi inteiramente casualizado com três tratamentos e quatro 
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repetições. 

 

Tabela 1. Composição da dieta inerte. 

 

Ingredientes % 

Ovo de galinha homogeneizado 34,0 

Lula  10,0 

Filé de peixe  10,0 

Leite em pó  4,0 

Farinha de trigo  2,0 

Óleo de fígado de bacalhau  0,8 

Premix vitamínico  0,7 

Premix mineral  0,7 

Água  37,8 

Total 100 

 

Fonte: Valenti et al., (1998) 

 

Tabela 2. Protocolos de alimentação utilizados.  

 

As larvas foram observadas diariamente com o auxílio de um estereoscópio para a 

determinação do estágio de desenvolvimento larval e avaliação de condições gerais, seguindo 

metodologia proposta por Tayamen & Brown (1999). Foram avaliados o índice de estágio larval - 

IEL e o índice de condição larval - ICL determinados de acordo com o método proposto por Manzi, 

et al., (1977). Concomitantemente um balde (controle) foi mantido com larvas em densidade 

máxima de 100 larvas/L para estudo dos estágios larvais. As condições da água e o manejo 

alimentar foi idêntico ao descrito para o tratamento 1. Para a descrição dos estágios, cinco larvas 

foram coletadas diariamente do balde (controle) e fixadas em glicerina para posterior análise. As 

larvas foram fotografadas em microscópio invertido com câmera acoplada. Os estágios larvais 

Tratamentos Horário de alimentação 

 Manhã Tarde 

T1 Artemia sp. 

(5 náuplios/ml) 

Artemia sp. 

(5 náuplios/ml) 16:00h 

T2 (Protocolo M. rosenbergii) Dieta inerte 

(8:00h e 11:00h) 

Artemia sp. 

(10 náuplios/ml) 16:00h 

T3 (Protocolo M. amazonicum) Dieta inerte (8:00h) 

Artemia sp.  

(10 náuplios/ml) 9:30h 

Dieta inerte (11:00h) 

 

_ 
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foram comparados com o trabalho desenvolvido por Quadros, et al., (2004). As análises estatísticas 

foram realizadas no Statistical Analysis System (SAS Intiture Inc., version 9.0). Os dados que não 

apresentaram normalidade (ICL e IEL p<0,05) foram trabalhados por meio de análises não 

paramétricas pelo teste de Kruskal-Wallis. Para os dados que apresentaram distribuição normal 

(Sobrevivência), utilizou-se a análise de variância (ANOVA). As médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey. 

 

RESULTADOS 

A qualidade da água (temperatura, pH e salinidade) permaneceu estável e não apresentou 

diferenças entre os tratamentos (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Variáveis da água obtidas durante a larvicultura de Macrobrachium acanthurus nos diferentes 

tratamentos T1=alimentação com Artemia manhã (5 nauplius/mL) e tarde (5 nauplius/mL); 

T2 = dieta inerte (manhã) e Artemia (tarde, 10 nauplius/mL); T3 = dieta inerte (manhã) e 

Artemia (manhã, 10 nauplius/mL). 

 

O índice de condição larval (ICL) foi de 1,36 ± 0,07 para o tratamento 1, 1,36 ± 0,05 para o 

tratamento 2 e 1,34 ± 0,06 para o tratamento 3. Não houve diferença significativa entre os 

tratamentos (p>0,05) para ICL. A figura 1 apresenta o índice de estágio larval (IEL) ao longo do 

cultivo para o tratamento 1 no qual as larvas de Macrobrachium acanthurus foram alimentadas, 

exclusivamente, com náuplios de Artemia no período da manhã e tarde na concentração de 5 

náuplios/ml. A figura mostra o índice de estágio larval de M. acanthurus a partir do 12º dia de 

cultivo, no qual as larvas apresentaram o estágio de Zoea IV. O desenvolvimento aumentou 

progressivamente até o 15º dia, mantendo-se estagnado no estágio VI até o 31º dia de cultivo. No 

32º dia, as larvas passaram para Zoea VII permanecendo nesse estágio até o final do experimento. A 

figura 2 apresenta o índice de estágio larval (IEL) ao longo do cultivo para o tratamento 2, no qual 

as larvas de Macrobrachium acanthurus foram alimentadas com dieta inerte em duas refeições, às 

8:00 e às 11:00 h pela manhã e náuplios de Artemia no período da tarde. Na figura pode ser 

observado que há uma estagnação no desenvolvimento larval em Zoea VI quando as larvas foram 

alimentadas apenas com náuplios Artemia até 16º dia de cultivo. A partir do 18º dia de cultivo, 

quando a dieta inerte é inserida, a estagnação no estágio Zoea VI ainda é evidente até o 26º dia, logo 

Variáveis Tratamento 1 Tratamento 2 Tratamento 3 

Temperatura (°C) 27,57 ± 0,27 27,56 ± 0,35 27,58 ± 0,31 

pH 8,19 ± 0,14 8,12 ± 0,10 8,16 ± 0,12 

Salinidade 16,00 ± 0,00 16,00 ± 0,00 16,00 ± 0,00 
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após esse período, as larvas passam progressivamente a Zoea VIII permanecendo nesse estágio até 

o final do experimento. A figura 3 apresenta o índice de estágio larval (IEL), ao longo do cultivo, 

para o tratamento 3 no qual as larvas de Macrobrachium acanthurus foram alimentadas com dieta 

inerte em duas refeições, às 8:00 e às 11:00 h e náuplios de Artemia, às 9:30 no período da manhã. 

A estagnação é evidente até o 30º dia de cultivo, quando as larvas se apresentam no estágio Zoea 

VII. Após esse período, as larvas permanecem em Zoea VIII até o final do experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Índice de estágio larval de Macrobrachium 

acanthurus alimentadas exclusivamente com 

náuplios de Artemia no período da manhã e 

tarde (Tratamento 1). 

 

Figura 2. Índice de estágio larval de Macrobrachium 

acanthurus alimentadas com dieta inerte 

pela manhã e náuplios de Artemia no 

período da tarde (Tratamento 2). A linha 

vermelha representa o início da dieta 

inerte.  

 

Figura 3. Índice de estágio larval de Macrobrachium acanthurus 

alimentadas com dieta inerte em duas refeições e 

náuplios de Artemia no período da manhã 

(Tratamento 3). A linha vermelha representa o 

início da dieta inerte. 
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Na tabela 4 estão apresentados os dados de sobrevivência das larvas de M. acanthurus ao final 

do experimento em número de indivíduos e percentuais. 

Tabela 4. Sobrevivência média de M. acanthurus, ao final do experimento para os tratamentos 

estudados. Tratamento 1 = alimentação com Artemia manhã (5 nauplius/mL) e tarde (5 

nauplius/mL); Tratamento 2 = dieta inerte (manhã) e Artemia (tarde, 10 nauplius/mL); 

Tratamento 3 = dieta inerte (manhã) e Artemia (manhã, 10 nauplius/mL), em número de 

indivíduos e percentual. 

 

A tabela 5 mostra os estágios larvais observados para M. acanthurus com referência às 

características morfológicas reportadas por Quadros, et al., (2004), bem como o tempo de cultivo 

em que essas características foram observadas no presente trabalho. A tabela 6 mostra a duração dos 

estágios de desenvolvimento larval observados em M. acanthurus, M. amazonicum e M. 

rosenbergii. A novidade morfológica correspondente ao início de cada estágio larval em M. 

acanthurus está apresentada nas figuras 4, 5 e 6. 

 

Tabela 5. Desenvolvimento larval de Macrobrachium acanthurus cultivado em sistema aberto. 

 

Fonte: Quadros, et al., (2004) 

 

 Tratamento 1 Tratamento 2 Tratamento 3 

Indivíduos 0,25 ± 0,50b 3,25 ± 1,50a 1,25 ± 1,50a,b 

Percentual 0,50 ± 1,00 b 6,50 ± 3,00 a 2,50 ± 3,00 a,b 

Estágios  Dia de cultivo Principais características 

Zoea I 

 

 

1° dia 

 

Olhos sésseis, carapaça lisa sem espinhos, rostro reto sem dentes.  

Zoea II 6° dia 

 

Olhos pedunculados, rostro reto sem dentes. 

Zoea III 9° dia Rostro com um dente dorsal, apenas o exopodito do urópodo está 

presente (endopodito ainda rudimentar). 

Zoea IV 12° dia Rostro com dois dentes dorsais, télson ainda em forma de leque e 

urópodo com exopodito e endopodito presentes. 

Zoea V 13° dia Télson mais alongado com formato aproximadamente retangular, 

urópodo com exopodito e endopodito com maior número de cerdas 

plumosas. 

Zoea VI 15° dia Parte ventral do abdome pequenos brotos que constituem os 

pleópodos. 

Zoea VII 25° dia Pleópodos apresentam-se bem desenvolvidos com exopodito e 

endopodito ainda rudimentar sem cerdas plumosas. 

ZoeaVIII 29° dia Pleópodos bem mais desenvolvidos com exopodito e endopodito 

bem evidentes e presença de cerdas plumosas no exopodito. 

Zoea IX 

 

30° dia Exopodito e endopodito dos pleópodos com cerdas plumosas e 

presença do apêndice interno em todos exceto no primeiro 

pleópodo. 

Zoea X 35° dia Todos os apêndices estão completos, inclusive os pleópodos. 
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Tabela 6. Duração dos estágios de desenvolvimento larval observados em M. acanthurus, M. 

amazonicum e M. rosenbergii.   

 

 

 

Figura 4. Estágio larvais de Macrobrachium acanthurus de Zoea I a Zoea III. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Duração de cada estágio (dias) 

 

Estágios M. acanthurus 

(Choudhury, 1970) 

M. amazonicum 

(Guest, 1979) 

M. rosenbergii  

(Uno e Kwon, 1969) 

Zoea I 1 - 3 dias 1 - 2 dias 1 - 2 dias  

Zoea II 3 - 6 dias 3 - 4 dias 2 - 3 dias 

Zoea III 6 - 9 dias 5 - 7 dias 3 - 5 dias 

Zoea IV 9 - 12 dias 7 - 10 dias 5 - 9 dias 

Zoea V 12 - 18 dias 10 - 13 dias 9 - 12 dias 

Zoea VI 18 - 22 dias 13 - 19 dias 12 - 18 dias  

Zoea VII 22 - 25 dias 19 - 22 dias 18 - 20 dias 

Zoea VIII 25 - 29 dias 22 - 23 dias 20 - 22 dias 

Zoea IX 29 - 35 dias 23 - 26 dias 22 - 25 dias 

Zoea X 35 - 42 dias  - 25 - 34 dias 

Zoea XI - - 34 - 37 dias 

Pós-larva 42 dias 26 dias 37 dias 

Zoea I Zoea I Zoea 

II 

Zoea II Zoea III Zoea III 
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Figura 5. Estágio larvais de Macrobrachium acanthurus de Zoea IV a Zoea X. 

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Estágio larvais de Macrobrachium acanthurus de Zoea IV a Zoea X. 

 

 

 

Figura 6. Estágio larvais de Macrobrachium acanthurus Zoea X. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zoea IV Zoea IV Zoea V 

Zoea V Zoea VI Zoea VI 

Zoea VII Zoea IX Zoea X 

Zoea X Zoea X Zoea X 
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DISCUSSÃO 

As variáveis da qualidade da água apresentaram valores estáveis e dentro da faixa 

recomendada por Valenti & Daniels (2000) para camarões de água doce, com base em 

Macrobrachium rosenbergii. O índice de condição larval (ICL) foi de 1,3 para todos os tratamentos, 

não havendo diferença significativa entre os tratamentos (p>0,05). O valor máximo possível de ser 

obtido para o ICL é 2, sendo o valor encontrado neste trabalho considerado razoável, segundo os 

criadores deste índice (TAYAMEN & BROWN 1999).  

Vetorelli (2004), trabalhando com Macrobrachium amazonicum obteve, em seu experimento, o 

índice superior a 1,5 em todas as densidades de estocagem, valor considerado muito bom na 

avaliação da condição das larvas no tanque de cultivo. Considerando-se que a autora trabalhou em 

sistema fechado dinâmico, e a proximidade dos valores encontrados neste trabalho com aqueles 

obtidos pela mesma, se poderia supor que a repetição deste trabalho em sistema fechado dinâmico 

forneceria um valor de ICL mais promissor também para Macrobrachium acanthurus. Embora o 

tratamento 1 tenha se mostrado inferior, estatisticamente, do ponto de vista da sobrevivência, esta 

foi muito baixa para todos os tratamentos. Contudo, aqueles tratamentos em que se utilizou a dieta 

inerte apresentaram leve superioridade em comparação ao tratamento em que se utilizou apenas 

Artemia. Isto sugere uma possível utilização, com resultados promissores, deste tipo de alimento 

para cultivo de larvas de Macrobrachium acanthurus. Mallasen, et al. (2008) afirmam que, apesar 

do sistema aberto ser simples, apresenta muitos inconvenientes, já que o controle dos parâmetros 

deve ser rigoroso, para evitar choques que podem estressar ou até matar as larvas. 

Complementarmente, Chagas (2007) afirma que os eventuais efeitos dos subprodutos oriundos da 

degradação da matéria orgânica submetem os camarões confinados a um ambiente inóspito, 

estabelecendo condições de stress, que podem alterar as taxas de alimentação, crescimento e 

sobrevivência. Assim de acordo com os dados obtidos neste trabalho, a larvicultura de 

Macrobrachium acanthurus, operando em sistema aberto, acarreta maior stress para as larvas pela 

troca diária da água de cultivo, em decorrência do acúmulo da matéria orgânica no fundo dos 

baldes, e tendo como consequência a morte. Carvalho & Matias (1998) relataram que em 

larviculturas operando em sistema fechado estático de Macrobrachium rosenbergii, densidades de 

até 120 larvas/L não causam problemas e apresentam resultados satisfatórios. Vetorelli (2004), 

trabalhando com Macrobrachium amazonicum, em sistema fechado dinâmico, observou que 

densidades de estocagem de até 140 larvas/L não compromete as variáveis de produção. Já neste 

trabalho, densidades tão baixas quanto 50 larvas/L, em sistema aberto, não permitiram o êxito 

esperado no cultivo de Macrobrachium acanthurus. Mesmo com a oferta regular de alimento, foi 
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comum encontrar durante análise da saúde larval, Zoeas com intestino parcial ou completamente 

vazio em sua maioria. Acredita-se que a ingestão do alimento foi outro aspecto influenciado pelo 

nível de stress infligido às larvas pelo manejo empregado. Além disso, Maciel (2014) afirma que 

apesar da dieta úmida apresentar consistência e palatabilidade adequadas, outros fatores podem 

estar associados à redução do peso, da sobrevivência e da produtividade, tais como: a baixa 

produção de enzimas digestivas pelas larvas, baixa digestibilidade da dieta, exigências nutricionais 

não atendidas pela dieta e frequência de fornecimento inadequada. Contudo, ao se observar a 

sobrevivência larval, nota-se que embora tenha sido baixa para todos os tratamentos, foi um pouco 

maior para os tratamentos em que se ofertou alimento inerte. Isto reforça a afirmação de que o 

principal responsável pela baixa sobrevivência foi o nível de manejo empregado. Em seu 

experimento, Maciel (2007) afirma que a cor inadequada do tanque e a claridade em excesso podem 

se constituir em importantes fatores de stress para as larvas de Macrobrachium amazonicum. No 

presente trabalho, a coloração do balde pode ter influenciado o desenvolvimento das larvas, já que 

em 35 dias de cultivo, as unidades experimentais compostas por baldes lilás não se verificaram 

larvas em estágio superior a Zoea VIII. Volpato, et al. (2001) observaram em tilápias do Nilo que a 

cor de tanque azul previne o stress, ao contrário do que ocorre na cor verde, embora a intensidade 

de luz seja similar nas duas cores. Por outro lado, nas larvas mantidas em tanques escuros, pode ter 

havido uma economia energética significativa, que teria contribuído para acelerar a fase larval, 

resultando em maior produtividade. Segundo Anger (2001), o stress crônico em larvas de 

crustáceos compromete a sobrevivência e prolonga o tempo de intermuda. Assim, acredita-se que o 

stress sofrido durante o manejo tenha sido o principal responsável pelo atraso no desenvolvimento 

das larvas no experimento. Durante o experimento foi observado que somente o uso de Artemia e 

ração úmida no cultivo de larvas de Macrobrachium acanthurus não possibilita um 

desenvolvimento larval ótimo e que as larvas se apresentavam pálidas em todos os tratamentos e 

isto pode estar relacionado à dieta inerte e ao baixo consumo de náuplios de Artemia. Resultado 

semelhante foi obtido por Maciel (2014), que observou a redução da coloração do corpo de larvas 

de M. amazonicum alimentadas apenas com dieta inerte. Essa característica pode estar relacionada à 

carência de carotenoides, devido à descontinuidade da oferta dos náuplios de Artemia. Segundo 

Ghidalia (1985), crustáceos não sintetizam carotenóides e necessitam de fontes exógenas. Os 

carotenóides participam como co-fatores ou integrantes alostéricos de moléculas envolvidas em 

reações enzimáticas (Liñan-Cabello, et al., 2002), além do conhecido efeito na proteção da 

adaptação à luz, à cor do meio e à temperatura (Bauer, 2004). No presente trabalho observou-se que 

as larvas de Macrobrachium acanthurus no estágio Zoea VI aceitaram bem a dieta inerte. 

Característica vantajosa em comparação com M. rosenbergii que aceitam dieta inerte a partir de 
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Zoea VII (Barros & Valenti, 2003). Já de acordo com Araújo (2005), larvas de Macrobrachium 

amazonicum aceitam a dieta inerte desde o estágio IV. Segundo Alekhnovich & Kulesh (2001), 

camarões do gênero Macrobrachium podem apresentar três tipos de desenvolvimento larval: Típico 

com desenvolvimento normal ou prolongado; semiabreviado e desenvolvimento completamente 

abreviado. No desenvolvimento larval prolongado, geralmente, ocorrem dez ou mais estágios de 

Zoea. As espécies com esse tipo de desenvolvimento larval liberam um grande número de ovos 

pequenos, dos quais eclodem larvas livre natantes (Alekhnovich & Kulesh, 2001). No ambiente 

natural, o desenvolvimento larval ocorre em água com salinidade entre 10 e 30, sob temperatura de 

24ºC a 30ºC (Alekhnovich & Kulesh, 2001). Macrobrachium acanthurus, cujo desenvolvimento 

larval é composto por dez estágios morfológicos de Zoea, fica incluído no grupo de 

desenvolvimento prolongado, conforme a classificação de Alekhnovich e Kulesh (2001). A 

metamorfose é regular até o estágio V, em que cada muda corresponde ao surgimento de uma nova 

característica. A partir do estágio VI, as metamorfoses foram irregulares, com a ocorrência de 

muda, sem necessariamente o surgimento de uma nova estrutura, não caracterizando um novo 

estágio larval (Quadros, et al., 2004). Os resultados finais demonstraram que as larvas dos 

tratamentos avaliados neste trabalho não conseguiram chegar à fase de pós-larvas. Quadros, et al. 

(2004) observaram as primeiras pós-larvas de Macrobrachium acanthurus no 39° dia do 

experimento em sistema fechado dinâmico, Choudhury (1970) relata a ocorrência de pós-larvas de 

M. acanthurus em sistema aberto a partir do 32º dia de cultivo. Já a metamorfose de 

Macrobrachium acanthurus no experimento de Dobkin (1971), em sistema aberto, ocorreu em 43 a 

56 dias. Dobkin (1974) apud Kutty, et al. (2000) utilizou salinidades de 16 a 18 em tanques com 

densidade de 5 a 20 larvas/L. Dobkin, et al. (1974) observaram que o surgimento de pós-larvas de 

Macrobrachium acanthurus foi relatado entre o 28º e o 38º dia de cultivo, sobrevivência entre 10 e 

20% e alimentados com náuplios de Artemia. Em comparação com os resultados reportados por 

Choudhury (1970), o tempo de desenvolvimento larval através dos quatro primeiros estágios de 

Zoea coincidiu com o período encontrado neste trabalho. Contudo, pôde-se observar a partir do 13° 

dia larvas em estágio de Zoea V, diferentemente do que observou Choudhury (1970), em seu 

experimento, em que larvas Zoea V apenas foram identificadas a partir do 18° dia de cultivo. No 

presente estudo, foram verificadas larvas em estágio de Zoea VI no 15° dia de cultivo com o 

surgimento de brotos no abdômen. Para Macrobrachium birai, característica equivalente só foi 

verificada a partir de Zoea XI, ou seja, com 50 dias após a eclosão (Melo, et al., 2005). O longo 

período larval observado para Macrobrachium acanthurus, pode ter sido causado pela falta de uma 

alimentação mais adequada, como o emprego de ração balanceada, além de náuplios de Artemia, 

mesmo pela falta de estímulos ambientais (por exemplo: luminosidade, temperatura) e o stress. A 
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dificuldade na obtenção do ciclo larval completo, em laboratório, foi constatada para várias outras 

espécies do gênero: M. olfersi (Wiegmann, 1836) estudada por Dugger & Dobkin (1975), M. lar 

(Fabricius, 1798), estudada por Atkinson (1977) e M. intermedium (Stimpson, 1860), estudada por 

Williamson (1972). O período total de cultivo durante este experimento foi de 42 dias. 

Comparando-se ao resultado encontrado por Quadros, et al. (2004), que observaram o completo 

desenvolvimento larval desta espécie em 39 dias de cultivo, tem-se um atraso no tempo de 

desenvolvimento das larvas de M. acanthurus, o qual atribui-se, principalmente, ao manejo e ao 

sistema de cultivo empregado, aberto neste experimento e fechado para o referido autor. A 

metamorfose das larvas de Macrobrachium acanthurus ocorre com 35 dias de cultivo se utilizando 

somente de Artemia como alimento. No entanto, a sobrevivência larval com o excesso de manejo 

experimental é inadequada para projetos de cultivo desta espécie. A aceitação da dieta inerte em 

estágios iniciais de Macrobrachium acanthurus se mostra potencialmente promissora, 

proporcionando aos indivíduos uma sobrevivência, significativamente maior, quando ofertada 

segundo o protocolo descrito para o tratamento 2. 
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